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Terça-feira  

Servidores federais só pude-
ram se organizar em sindicatos a 
partir da Constituição de 1988. An-
tes, a categoria não tinha esse direi-
to. Durante a Ditadura Militar era 
permitido a eles se organizarem em 
associações. A MP 873/19, publica-
da durante o carnaval, e o Decreto 
9.735/19, publicado hoje, em ple-
no dia nacional de luta contra a re-
forma da Previdência do governo 
Bolsonaro, ameaçam essa trajetória 
de luta por direitos e representação 
da classe trabalhadora. Isso porque 
sem dar qualquer prazo para entida-
des, as determinações imediatas do 
governo bloqueiam contribuições 
sindicais. A MP já foi alvo de inú-
meras ações. Em diversos estados 
entidades obtiveram liminares ga-
rantindo repasse das contribuições 
legítimas de seus filiados.  

Já o Decreto, que foi inclusi-
ve anunciado à Condsef/Fenadsef 
pelo diretor do Departamento de 
Relações do Trabalho no Serviço 
Público Federal, Cleber Izzo, inclui 
também associações na lista dos 
bloqueios aprofundando e incluindo 
detalhes deixados de fora pela MP. 
Na reunião com Izzo, a Condsef/
Fenadsef chegou a buscar um diálo-
go, incluindo a MP 873/19, mas 
recebeu o comunicado de que o 
Decreto publicado hoje já estava na 
Casa Civil.  

Sem saber o conteúdo do 
decreto e sem poder debater pontos 
que podem ser relevantes para o 
que o governo tem preferido cha-
mar de 'melhorias nas relações com 
as entidades' alterando abruptamen-
te regras do processo de contribui-
ção sindical, entidades seguem em 
alerta para que não tenham funcio-
namento inviabilizado por bloqueio 
em repasses legítimos. A MP 
873/19 é alvo de diversas ações de 
tutela e solicitações de liminares, 
além de ADIs no Supremo Tribunal 
Federal (STF), incluindo a da 

Em dia de luta por Previdência, governo reforça 
bloqueio a contribuição sindical 

OAB que considera a interferência 
na organização dos trabalhadores 
inconstitucional.   

À Confederação, Izzo chegou 
a assegurar que o governo pretende 
honrar os contratos já firmados entre 
entidades e o Serpro, que é quem 
incluí o desconto automático das 
contribuições em folha. Mas é possí-
vel que os contratos sejam reiscindi-
dos antes dos prazos. Vale destacar 
que todas as filiadas à Condsef/
Fenadsef possuem convênio com o 
Serpro e estão em situação regular.  

 
Retaliação 

Para as entidades que estão 
nessa sexta-feira, 22, nas ruas contra 
a reforma da Previdência que amea-
ça o direito a aposentadoria dos tra-
balhadores brasileiros, as determina-
ções desse governo soam como re-
taliação. “Gostaríamos de ter a 
oportunidade para expor opiniões, 
trazer a esse debate também nossa 
contribuição, mas o que estamos 
recebendo são apenas comunicados 
de decisões já tomadas”, avalia Sér-
gio Ronaldo da Silva, secretário-
geral da Condsef/Fenadsef.  

Em quase trinta anos de his-
tória atuando apenas a partir das 
contribuições espontâneas de sindi-
calizados às suas entidades filiadas, 
para a Confederação a experiência 

de se fechar ao diálogo não parece 
adequada. “Nossa intenção é buscar 
mecanismos para abertura do pro-
cesso de diálogo. Disseram que 
estão lá para dialogar, mas estamos 
sendo informados de decisões de 
forma monocrática”, observa. “Não 
concordamos com essa metodolo-
gia que diz que vai dialogar, mas 
impõem decisões”, pontua.  

 
Avanços vão exigir unidade e mo-
bilização 

Para a Confederação, que já 
participou de algumas reuniões 
apresentando reivindicações da mai-
oria dos servidores federais, é possí-
vel afirmar que não há nenhum 
compromisso futuro desse governo 
de execução das propostas apresen-
tadas. “Os avanços em torno de nos-
sas reivindicações, como sempre foi 
historicamente, vão depender de 
nossa capacidade de mobilizar, po-
der de unidade e vão nos exigir mui-
ta luta”, constata Sérgio Ronaldo. 
“Como dizem. A única luta que a 
gente perde é a luta que a gente não 
faz. Portanto, seguiremos mesmo 
sofrendo ataques. Resistir é também 
um de nossos mais importantes le-
mas. Com isso a classe trabalhadora 
conquistou importantes direitos que 
não pretendemos perder”. 

Condsef/Fenadsef 
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O país está entregue a um governante irresponsável e tosco que 
não consegue entender a grandeza do cargo que ocupa.  A postura ri-
dícula de Bolsonaro ao tratar da relação institucional com o presidente 
da Câmara Rodrigo Maia mostra bem o grau de desqualificação do 
ocupante do Palácio do Planalto. Ao dizer que Rodrigo Maia está 
igual namorada quando quer acabar o namoro, Bolsonaro desqualifica 
o Poder Legislativo e a própria instituição Presidência da República. 

Em tempos sombrios como este, o nascer do sol e o sonho de 
liberdade ficam cada vez mais distantes. 

É o sujo falando do mal lavado 

 

O Pianista Invisível 
  

Autor desconhecido 
 
Havia certa vez um grupo de 

ratos que vivia feliz dentro de um 
grande piano. Para eles, no mundo 
do seu piano, a música que ouviam 
vinha do próprio instrumento que 
belamente enchia de som todos os 
lugares escuros com beleza e har-
monia. [invisível] 

Num primeiro momento os 
ratos ficaram impressionados com 
aquilo. Eles extraiam conforto e admi-
ração com o pensamento de que al-
guém maior do que eles pudesse estar 
reproduzindo aquela música. Embora 
invisível para eles, aquele ser estava 
sempre perto. Eles gostavam de pen-
sar em um grande pianista que, por 
razões óbvias, eles não podiam ver. 

Então, certo dia, um deste-
mido camundongo saiu do meio 

dos ratos e subiu na parte superior do 
piano que dá para aqueles marteli-
nhos com uma cobertura especial e 
voltou cheio de ideias! 
– Descobri finalmente como a música é 
feita! Disse ele com convicção: As cor-
das eram o segredo! Elas firmemente 
estavam esticadas com tamanhos gra-
duados, e então vibravam pela batida 
dos martelos e aí davam o seu efeito! 

E com esta brilhante descober-
ta os ratinhos entenderam que deveri-
am fazer uma revisão de suas velhas 
crenças. Ninguém, a não ser os ratos 
mais velhos e conservadores, poderia 
continuar crendo naquela história do 
pianista invisível. 

Mais tarde, um outro rato ex-
plorador conduziu a explicação para 
mais longe: 

– Os martelos, dizia ele, é que eram 
o segredo, e não as cordas. O nú-
mero de martelos dançando e ba-
tendo sobre as cordas é que produ-
zia o som. 

Essa era uma teoria mais 
complicada, mas tudo demons-
trava que eles viviam em um 
mundo puramente mecânico e 
matemático. 

O pianista invisível passou a 
ser considerado cada vez mais um 
mito, e quem acreditasse nele não 
deveria ser levado à sério. 

Mas enquanto isso, lá fora, o 
pianista continuava tocando a sua 
melodia, a despeito da negação dos 
ratos mais inteligentes que mora-
vam dentro do piano. 

Fonte: raciociniocristao.com.br 


